
http://ftigesp.org.br/news.php?item.2665

P�ágina 1/1

		FTIGESP NEWS // Ftigesp defende pris�ão como regra para patr�ões escravistas em SP

		

		, 02 Maio 2018 - 10:01:00

		

		

Empres�ário �é preso por aliciar pessoas para trabalho escravo na cidade paulista de Salto, pr�óximo a �área de a�ç�ão

dos STIGs Sorocaba e Jundia�í  

Em pleno s�éculo 21, e a 100 Km da maior metr�ópole da Am�érica Latina, um pseudo empres�ário de latic�ínios na cidade de

Salto foi preso pela Pol�ícia Federal por aliciar nordestinos para trabalho escravo - condi�ç�ão desumana que tem crescido nestes

poucos anos que Temer tomou �à Presid�ência com ajuda de seus pol�íticos aliados no Congresso Nacional. Tal governo at�é

tentou editar uma portaria que praticamente oficializava esta degrada�ç�ão laboral. Embora n�ão conseguiu diante da repercuss�ão

negativa e da press�ão dentro e fora do pa�ís, o trabalho escravo cresceu no per�íodo, segundo a lista do Minist�ério P�úblico do

Trabalho publicada pelo Minist�ério do Trabalho a poucos dias, por determina�ç�ão da Justi�ça.

"Em pouco tempo, Michel Temer trouxe o mapa da fome de volta para o Brasil, bem como a retomada do crescimento do trabalho

escravo e at�é o retorno do movimento migrat�ório de nordestinos ao Sudeste em busca de sobreviv�ência, quando ocorria

justamente o movimento contr�ário em fun�ç�ão dos governos Lula e Dilma", diz Leandro Rodrigues, presidente do Sindicato dos

Gr�áficos (STIG) de Jundia�í, regi�ão perto do atual caso flagrante de trabalho escravo de cearenses em latic�ínios de Salto/SP. O

dono da empresa foi preso por alici�á-los para atuar como vendedores na �área e mant�ê-los em alojamentos com insetos, passando

fome, com inadequado pagamento salarial, sem cumprimento de direitos e nenhum registro na carteira profissional. Estima-se

d�ívida superior a R$ 250 mil.

A pris�ão s�ó foi realizada porque este cidad�ão havia sido flagrado antes, firmando, na ocasi�ão, um Termo de Ajuste de Conduta

(TAC) exigido pelo Minist�ério P�úblico do Trabalho (MPT) para garantir todos os direitos trabalhistas e pagar a viagem de retorno

dos trabalhadores ao Cear�á. 28 empregados foram resgatados do local. O empres�ário, no entanto, n�ão cumpriu nada. E a pris�ão

foi um desdobramento da a�ç�ão iniciada em mar�ço, em conjunto com a Pol�ítica Federal, MPT e pelo Minist�ério do Trabalho. A

pol�ícia atua ainda para descobrir mais envolvidos no caso. E o MPT pedir�á a execu�ç�ão judicial do TAC. J�á o Minist�ério do

Trabalho deve concluir o processo emitindo auto de infra�ç�ão para permitir que os trabalhadores tamb�ém tenham o direito de

receber seguro-desemprego.

Embora este caso tenha sido descoberto com a defesa dos profissionais e com a pris�ão do respons�ável pelo trabalho escravo, �é

raro este tipo de puni�ç�ão. "Se a pena da pris�ão fosse a regra geral, de forma autom�ática ao detectar o problema, acreditamos

que o combate ao trabalho escravo n�ão estaria crescendo no Brasil", defende Leonardo Del Roy, presidente da Ftigesp, entidade

que o STIG Jundia�í e o STIG Sorocaba s�ão filiados. Os migrantes cearenses resgatados atuavam tamb�ém em Sorocaba.

� Al�ém dessa cidade, eles eram levados para vender produtos l�ácteos tamb�ém em Itu, Porto Feliz, Elias Fausto, Capivari, Salto

e em Boituva.
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